
Aula 92 3 Curadoria de Recursos 
Educacionais Digitais (REA)

Introdução à Aula
Bem-vindo à Aula 92. Chegamos a um ponto crucial na formação do coordenador pedagógico contemporâneo: a 
gestão do conhecimento digital. Em um cenário onde a informação é abundante, a capacidade de filtrar, validar e 
organizar recursos didáticos torna-se mais importante do que a simples coleta de materiais.

A curadoria não é apenas um ato administrativo de "juntar arquivos"; é um ato pedagógico intencional. Nesta aula, 
exploraremos o vasto universo dos Recursos Educacionais Abertos (REA), entenderemos as nuances legais que 
protegem autores e usuários, e definiremos critérios de qualidade que alinham tecnologia, neurociência e inclusão.



Objetivos e Estrutura da Aula

Conceituar REA
Distinguir Recursos Educacionais Abertos de 
materiais meramente gratuitos disponíveis na web

Aplicar Critérios
Considerar qualidade técnica, pedagógica e legal 
(direitos autorais e Creative Commons)

Navegar Repositórios
Utilizar repositórios institucionais confiáveis para 
enriquecer o planejamento docente

Orientar Docentes
Guiar na seleção de materiais que respeitem 
diversidade e princípios da neurociência cognitiva

Conexão com a Aula Anterior: Na Aula 91, discutimos as metodologias ativas. Para que essas 
metodologias funcionem 4 seja uma Sala de Aula Invertida ou uma Aprendizagem Baseada em Projetos 
4 é fundamental que os alunos tenham acesso a materiais de qualidade para estudo autônomo. A 
curadoria de REA é, portanto, o combustível para as metodologias ativas.



A Curadoria na Era da Cultura Digital

O Novo Papel do Coordenador
A transição para a cultura digital na educação não se resume 
à digitalização de processos burocráticos ou à substituição 
do quadro negro por projetores. Trata-se de uma mudança 
de mentalidade, onde o hibridismo se torna a norma. Nesse 
contexto, o coordenador pedagógico assume um papel 
estratégico: ele deixa de ser apenas um fiscal de 
cumprimento de ementas para se tornar um arquiteto de 
experiências de aprendizagem.

Vivemos na era da infobesidade 4 o excesso de 
informações que, paradoxalmente, pode dificultar a 
construção do conhecimento. Professores frequentemente 
se sentem sobrecarregados diante de milhões de resultados 
em uma busca no Google. O papel da curadoria é atuar 
como um filtro qualificado, selecionando o que é relevante, 
fidedigno e pedagogicamente adequado.

Intencionalidade Pedagógica
Ao falarmos de curadoria, estamos falando de 
intencionalidade pedagógica. Cada vídeo, 
simulador, texto ou infográfico selecionado deve 
ter uma justificativa clara:

Por que este recurso?

Como ele potencializa a aprendizagem de 
forma que o livro didático tradicional não 
conseguiria?

Como ele dialoga com a realidade híbrida do 
estudante, que transita entre o físico e o 
virtual constantemente?

A curadoria eficaz conecta o recurso digital aos objetivos de aprendizagem da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), garantindo que a tecnologia sirva ao desenvolvimento de competências socioemocionais e cognitivas, 
e não apenas ao entretenimento passageiro.



Recursos Educacionais Abertos (REA)
Definição e Filosofia
Para realizar uma curadoria eficaz, é imprescindível compreender o conceito de Recursos Educacionais Abertos 
(REA). Muitas vezes confundidos com qualquer material gratuito disponível na internet, os REA possuem 
características específicas que os diferenciam legal e pedagogicamente.

Definição UNESCO
A definição clássica, 
consolidada pela UNESCO e 
pela Declaração de Paris 
(2012), estabelece que REA 
são materiais de ensino, 
aprendizado e pesquisa em 
qualquer suporte ou mídia, que 
estão sob domínio público ou 
licenciados de maneira aberta, 
permitindo que sejam 
utilizados ou adaptados por 
terceiros.

Filosofia da Abertura
A filosofia por trás dos REA 
baseia-se na premissa de que 
o conhecimento é um bem 
comum e que a educação deve 
ser acessível a todos, sem 
barreiras financeiras, legais ou 
técnicas. Diferente de um 
material protegido por "todos 
os direitos reservados" 
(copyright tradicional), o REA 
convida à colaboração.

Distinção Importante
É crucial distinguir "acesso 
aberto" de "gratuidade". Um e-
book pode ser gratuito para 
download, mas se sua licença 
proíbe cópia, impressão ou 
modificação, ele não é um REA 
pleno. A abertura envolve a 
liberdade jurídica para 
manipular o objeto de 
aprendizagem.

Benefícios Institucionais
Segurança jurídica para a instituição

Evita problemas com plágio ou uso indevido

Incentiva cultura de partilha e colaboração

Sustentabilidade econômica

Qualidade Garantida
A gratuidade não implica em baixa qualidade. Pelo 
contrário, muitos REA são produzidos por grandes 
universidades e centros de pesquisa globais, 
passando por rigorosos processos de revisão por 
pares antes de serem disponibilizados.



Os 5Rs da Abertura
O Coração dos REA
Para determinar se um recurso é verdadeiramente "aberto", utilizamos a estrutura conceitual conhecida como os 
5Rs da Abertura. Estes cinco verbos definem as liberdades que o usuário tem sobre o material e servem como 
uma lista de verificação para o coordenador durante o processo de curadoria.

Reter (Retain)
O direito de fazer, possuir e controlar 
cópias do conteúdo. Isso significa 
que o usuário pode baixar, duplicar, 
armazenar e gerenciar o material 
indefinidamente. Garante a 
perenidade do acesso ao recurso.

Reutilizar (Reuse)
O direito de usar o conteúdo de uma 
ampla variedade de formas. Isso 
inclui usar o material em sala de 
aula, em um grupo de estudo, em 
um site, em um vídeo, etc. A 
reutilização é a aplicação direta do 
recurso em seu formato original para 
fins educacionais.

Revisar (Revise)
O direito de adaptar, ajustar, 
modificar ou alterar o conteúdo em 
si. Talvez o "R" mais importante para 
a personalização do ensino. Permite 
traduzir um texto para outra língua, 
atualizar dados estatísticos ou 
simplificar a linguagem.

Remixar (Remix)
O direito de combinar o conteúdo original ou revisado 
com outro material para criar algo novo. É a base da 
criação de novos materiais didáticos. Um professor 
pode pegar capítulos de três livros abertos diferentes e 
criar uma apostila personalizada.

Redistribuir (Redistribute)
O direito de compartilhar cópias do conteúdo original, 
suas revisões ou seus remixes com outros. Isso fecha o 
ciclo da cultura aberta, permitindo que as melhorias 
feitas por um educador beneficiem toda a comunidade 
global.

Importante: Entender os 5Rs é fundamental para a gestão pedagógica. Se um material permite apenas a 
leitura online (sem download) ou proíbe alterações, ele limita drasticamente a capacidade do professor de 
intervir pedagogicamente sobre o conteúdo.



Direitos Autorais e Domínio Público

Legislação Brasileira
A curadoria de recursos digitais exige um 
conhecimento sólido sobre a legislação de 
direitos autorais. No Brasil, a Lei de Direitos 
Autorais (Lei nº 9.610/98) protege as criações do 
espírito, expressas por qualquer meio ou fixadas 
em qualquer suporte.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais contidas nesta 
seção baseiam-se na Lei nº 9.610/98 e 
estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre as fontes oficiais e advogados 
especializados para verificar possíveis 
alterações na legislação.

Regra Geral
A regra geral do direito autoral é restritiva: "todos os direitos 
reservados". Isso significa que, sem a autorização expressa 
do autor, não é permitido copiar, distribuir ou modificar uma 
obra. No entanto, a lei prevê exceções limitadas para uso 
educacional.

Digitalizar um livro inteiro e disponibilizá-lo na intranet da 
escola é, via de regra, uma violação de direitos autorais, 
mesmo que a intenção seja puramente pedagógica e sem 
fins lucrativos.

Copyright Tradicional
Todos os direitos reservados. 
Uso requer autorização 
expressa do autor. Restrições 
legais para cópia, distribuição e 
modificação.

Domínio Público
Uma obra entra em domínio 
público quando expiram os 
direitos patrimoniais do autor 
(no Brasil, geralmente 70 anos 
após a morte do autor). Obras 
podem ser usadas livremente, 
sem necessidade de 
autorização ou pagamento.

Creative Commons
Sistema de licenciamento que 
permite aos autores 
concederem permissões prévias 
ao público. "Alguns direitos 
reservados" em vez de "todos 
os direitos reservados".

O coordenador deve instruir os professores a verificarem sempre a situação legal dos materiais que utilizam. 
"Estar no Google Imagens" não significa que a imagem é livre para uso. A solução segura e ética reside em 
priorizar obras em domínio público ou aquelas licenciadas abertamente.



Creative Commons: O Espectro da Abertura
Parte 1: As Quatro Condicionantes
Para resolver o impasse entre o "todos os direitos reservados" e o domínio público, surgiu a organização sem fins 
lucrativos Creative Commons (CC). As licenças CC funcionam como um mecanismo legal padronizado que 
permite aos autores concederem permissões prévias ao público sobre como suas obras podem ser utilizadas.

Atribuição (BY)
Esta é a condição básica presente em todas as 
licenças CC. Ela exige que, ao utilizar a obra, o 
usuário dê o devido crédito ao autor original. Deve-
se citar o nome do autor, o título da obra e, se 
possível, fornecer um link para a fonte original. É 
uma questão de integridade acadêmica e 
reconhecimento profissional.

Não Comercial (NC)
Esta condição proíbe o uso da obra para fins 
comerciais. Se um professor utiliza um material 
com essa restrição, ele não pode, por exemplo, 
incluí-lo em um curso pago vendido por uma 
empresa privada ou em uma apostila 
comercializada. Para uso em escolas públicas ou 
em contextos estritamente educacionais gratuitos, 
geralmente não há impedimento.

Compartilha Igual (SA)
Inspirada na licença de software livre (copyleft), 
esta condição exige que, se você alterar, 
transformar ou criar a partir da obra original, a nova 
obra deve ser distribuída sob a mesma licença da 
original. Isso garante que o conhecimento 
permaneça aberto e que as contribuições 
derivadas não sejam apropriadas privativamente.

Sem Derivações (ND)
Esta é a condição mais restritiva no contexto dos 
REA. Ela permite a redistribuição da obra, comercial 
ou não (dependendo da combinação), desde que a 
obra seja passada adiante inalterada e na íntegra. 
Obras com essa licença não são consideradas REA 
puros, pois violam os Rs de Revisar e Remixar.

Compreender essas siglas (BY, NC, SA, ND) é como aprender uma nova linguagem de sinalização de trânsito para 
a internet. O coordenador pedagógico deve ser fluente nessa linguagem para orientar sua equipe sobre o que é 
permitido fazer com cada recurso encontrado.



Creative Commons: Aplicação e 
Compatibilidade
Parte 2: Combinações e Uso Prático
Aprofundando o entendimento sobre as licenças Creative Commons, é necessário analisar as combinações 
resultantes. As licenças variam da mais aberta à mais restritiva.

CC BY
A mais flexível: permite distribuir, 
remixar, adaptar e criar, mesmo 
para fins comerciais, desde que 
atribua crédito.

CC BY-SA
Licença da Wikipédia. Permite 
uso e modificação, mas o 
resultado final também deve ser 
livre.

CC BY-NC
Permite remix e adaptação, desde 
que não se obtenha lucro com a 
nova obra.

Atenção à Compatibilidade: É vital que o coordenador pedagógico alerte sobre a incompatibilidade de 
licenças ao criar novos materiais (Remix). Por exemplo, não se pode misturar um material licenciado como 
CC BY-SA (que exige compartilhamento igual) com um material CC BY-NC (que proíbe uso comercial) em 
um novo produto que se pretenda comercializar.

Aplicação Prática
Educar alunos e professores a procurarem 
ativamente por esses selos

Utilizar filtros de busca "Direitos de uso" no Google

Selecionar "Licenças Creative Commons"

Verificar tabelas de compatibilidade de licenças

Política Institucional
O coordenador pode sugerir à direção que a instituição 
adote uma política de licenciamento aberto para suas 
próprias produções, contribuindo assim para o 
ecossistema global de educação aberta. Isso 
posiciona a escola como uma instituição moderna, 
colaborativa e socialmente responsável.



Repositórios Confiáveis
Onde Encontrar REA de Qualidade
Saber o que procurar é o primeiro passo; saber onde procurar é o segundo. A internet é vasta, mas dispersa. Para 
uma curadoria eficiente, o coordenador deve ter em mãos um mapa de repositórios institucionais confiáveis.

Plataforma MEC
O Ministério da Educação (MEC) mantém o Plataforma 
MEC de Recursos Educacionais Digitais (antigo Portal 
do Professor e Banco Internacional de Objetos 
Educacionais). Este é um ponto de partida oficial, onde 
se encontram milhares de recursos alinhados à BNCC.

EduCAPES
Gerido pela CAPES, foca principalmente em materiais 
para o ensino superior e formação de professores, mas 
contém vasto acervo de objetos de aprendizagem, 
vídeos e teses que podem subsidiar o aprofundamento 
teórico dos docentes.

Arca (Fiocruz)
A Fundação Oswaldo Cruz oferece o repositório Arca, 
excelente para temas de saúde e ciências biológicas, 
com alta credibilidade científica.

Escola Digital
Iniciativa de institutos e fundações privadas, curates 
uma vasta gama de objetos digitais categorizados por 
competências da BNCC.

A vantagem de utilizar esses repositórios reside na validação prévia. Ao contrário de um vídeo aleatório no 
YouTube, que pode conter erros conceituais graves, os materiais nesses portais geralmente passaram por 
alguma triagem técnica ou pedagógica.

O coordenador deve incentivar a criação de uma "biblioteca de links" ou um repositório local na intranet da escola, 
onde os melhores achados nesses portais sejam catalogados e organizados de acordo com o currículo da 
instituição.



Repositórios Universitários e Redes Globais
Expandindo os horizontes para além do território nacional e do ensino básico, as universidades são as grandes 
usinas de produção de REA. O movimento global de Open Courseware (OCW), iniciado pelo MIT (Massachusetts 
Institute of Technology), revolucionou o acesso a conteúdos de alta complexidade.

1

MIT OpenCourseWare
Plataforma pioneira oferecendo 

ementas, notas de aula, exames e 
vídeos de professores renomados 

mundialmente.

2

Universidades Brasileiras
USP, UNICAMP, UNESP possuem 
portais de dados abertos e canais 

institucionais ricos em videoaulas e 
materiais didáticos.

3

Merlot
Programa da Universidade do Estado da 

Califórnia com sistema rigoroso de 
avaliação por pares (peer review) dos 

recursos digitais.

4

OER Commons
Biblioteca pública digital de recursos 

educacionais abertos com busca 
avançada por licença Creative 

Commons.

Para o Coordenador
A familiaridade com esses repositórios globais é uma 
ferramenta de atualização profissional contínua. Além 
de servir aos alunos, esses materiais são excelentes 
para a formação continuada dos professores na hora 
de atividade (HTPC).

Benefícios
Utilizar um artigo recente de uma universidade de 
ponta ou uma simulação científica desenvolvida por 
um laboratório de referência eleva o nível do debate 
pedagógico na escola e mantém a equipe conectada 
com o estado da arte em suas respectivas disciplinas.



Critérios de Curadoria 1
Qualidade Técnica e Usabilidade
Uma vez localizado o recurso, inicia-se o processo de avaliação. O primeiro filtro é a qualidade técnica e a 
usabilidade. Na era da experiência do usuário (UX), um material educacional não pode ser apenas correto no 
conteúdo; ele precisa ser funcional, intuitivo e tecnicamente estável.

Responsividade Multi-dispositivo
O coordenador deve orientar os professores a testarem os recursos em diferentes dispositivos (computador, 
tablet, celular). A responsividade é essencial, visto que muitos estudantes acessam conteúdos via 
smartphone.

Navegabilidade e Interface
É fácil entender o que fazer? As instruções são claras? A interface é limpa ou poluída com propagandas e 
pop-ups que desviam a atenção? Recursos hospedados em sites com publicidade excessiva ou inadequada 
devem ser descartados.

Durabilidade do Link
Recursos hospedados em plataformas voláteis podem desaparecer ("link rot"), quebrando o planejamento 
do professor no meio do semestre. Priorizar repositórios institucionais robustos minimiza esse risco.

Formato de Arquivo
Formatos abertos e padronizados (como PDF, MP4, HTML5) são preferíveis a formatos proprietários ou 
obsoletos (como Flash, que já foi descontinuado), garantindo que todos os alunos consigam abrir o material.

Qualidade Estética
O design visual impacta a credibilidade da informação. Um material com design amador, fontes ilegíveis ou 
imagens de baixa resolução pode passar uma impressão de descuido e diminuir a autoridade do conteúdo 
perante os alunos.



Critérios de Curadoria 2
Alinhamento Pedagógico e Neurociência
Superada a barreira técnica, entramos no núcleo da curadoria: o alinhamento pedagógico fundamentado na 
neurociência. A pergunta central aqui não é "o recurso é bonito?", mas "como este recurso facilita a 
aprendizagem?".

Teoria da Carga Cognitiva
Recursos que apresentam excesso de estímulos 
simultâneos (texto, áudio, animação desconexa) 
podem sobrecarregar a memória de trabalho do 
aluno, prejudicando a retenção.

Multimídia Integrada
Buscar materiais que utilizem a multimídia de forma 
integrada: imagens que explicam o texto, não que 
competem com ele. Vídeos curtos (microlearning) 
focados em um único conceito.

Alinhamento BNCC
O recurso deve servir a uma habilidade ou 
competência específica. Um jogo educativo pode ser 
divertido, mas se a mecânica do jogo toma 90% do 
tempo e o conteúdo apenas 10%, ele é 
pedagogicamente ineficiente.

Interatividade
Materiais que exigem que o aluno tome decisões, 
resolva problemas ou responda a perguntas ativam 
redes neurais mais robustas do que aqueles onde o 
aluno apenas assiste ou lê.

Emoção e Aprendizagem: Materiais que utilizam narrativas (storytelling), que conectam o conteúdo à 
realidade do aluno ou que despertam a curiosidade genuína, têm maior potencial de consolidação na 
memória de longo prazo. O curador deve ser um "caçador de gatilhos de curiosidade".



Critérios de Curadoria 3
Inclusão, Diversidade e Antirracismo
A curadoria de recursos digitais é também um ato político e social. Em conformidade com as tendências de uma 
educação antirracista e inclusiva, e respeitando as Leis 10.639/03 (História e Cultura Afro-Brasileira) e 11.645/08 
(História e Cultura Indígena), o coordenador deve exercer uma vigilância ativa sobre a representatividade nos 
materiais selecionados.

Representatividade
Muitos REA, especialmente os mais antigos ou 
produzidos em contextos eurocêntricos, podem 
perpetuar estereótipos ou invisibilizar grupos sociais. 
Ao selecionar imagens, vídeos ou textos, é 
fundamental perguntar:

Quem está sendo representado como detentor do 
saber?

A diversidade étnico-racial, de gênero e cultural 
está presente de forma positiva?

Há cientistas negros, filósofos indígenas, mulheres 
na tecnologia?

Pessoas com deficiência aparecem em papéis de 
protagonismo?

Acessibilidade e DUA
Além da representatividade, a acessibilidade é um pilar 
inegociável, alinhado ao conceito de Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA). O DUA propõe 
que os materiais sejam projetados para serem 
acessíveis a todos desde a origem.

Vídeos com legendas (para surdos ou para quem 
assiste sem áudio)

Imagens com texto alternativo (para leitores de tela 
de cegos)

Documentos estruturados corretamente (hierarquia 
de títulos)

Selecionar recursos inclusivos não beneficia apenas os alunos com deficiência, mas melhora a experiência de 
todos. Um podcast com transcrição, por exemplo, ajuda o aluno surdo, mas também o aluno que prefere ler ou 
que precisa fazer uma busca textual no conteúdo.

O coordenador deve capacitar os professores para que a "lente da inclusão" seja automática no momento 
da busca por um recurso. Um material excelente tecnicamente, mas excludente ou preconceituoso, é um 
material de baixa qualidade pedagógica.



O Papel do Coordenador
Orientando a Equipe Docente
O coordenador pedagógico não deve ser o único curador da escola; isso seria humanamente impossível e 
centralizador. Seu papel é o de formador e articulador. Ele deve criar espaços e tempos para que os professores 
aprendam a fazer sua própria curadoria, desenvolvendo a autonomia digital da equipe.

Oficinas Práticas
Criar oficinas onde se exploram os repositórios 
mencionados e se discutem os critérios de 
qualidade.

Curadoria Colaborativa
Implementar um sistema (planilha compartilhada ou 
área no LMS) onde os professores indicam recursos 
que utilizaram e funcionaram, adicionando 
comentários sobre aplicação e resultados.

Amortecedor de Ansiedade
Atuar como suporte para professores que sentem-
se pressionados a usar a "ferramenta da moda". 
Trazer a discussão de volta para o pedagógico: 
"Essa ferramenta resolve qual problema de 
aprendizagem?"

Gestão Baseada em Dados
Monitorar quais tipos de recursos digitais têm 
gerado mais engajamento ou melhores resultados 
nas avaliações e devolver esses dados para a 
equipe, orientando o replanejamento.

Isso cria um banco de conhecimento institucional vivo e validado pela prática. O papel do coordenador, nesse 
caso, é organizar essa troca, garantindo que as licenças sejam respeitadas e que a diversidade seja contemplada.



Fluxo Prático: Da Seleção à Implementação 
(com IA)
Para operacionalizar tudo o que foi discutido, sugerimos um fluxo de trabalho prático que pode ser adotado pela 
coordenação e repassado aos professores. Este fluxo integra as ferramentas modernas de Inteligência Artificial 
como assistentes de curadoria.

Definição do Objetivo (Humano): Clarificar qual habilidade da BNCC ou conteúdo específico precisa de 
suporte digital.

1.

Busca Ampliada (IA + Repositórios): Utilizar ferramentas de IA (como ChatGPT ou Perplexity) para pedir 
sugestões de tópicos, palavras-chave ou até links de repositórios sobre o tema. Exemplo de prompt: "Sugira 
fontes de Recursos Educacionais Abertos sobre o Ciclo da Água adequados para o 6º ano, focando em 
experimentos virtuais". Nota: Sempre verificar os links gerados pela IA, pois podem estar quebrados ou 
alucinados.

2.

Filtragem Legal (Humano): Verificar a licença do material encontrado. É CC? Está em domínio público? Permite 
a adaptação necessária?

3.

Análise de Qualidade (Humano): Aplicar os critérios de qualidade técnica, rigor científico, alinhamento 
pedagógico (neurociência) e inclusão (representatividade e acessibilidade).

4.

Contextualização e Planejamento (Humano): Planejar como o recurso será inserido na aula. Ele será 
introdução, desenvolvimento ou avaliação? Que perguntas o professor fará antes e depois do uso do recurso?

5.

Implementação e Feedback (Humano + Dados): Aplicar em sala e colher feedback dos alunos. O recurso 
ajudou ou atrapalhou?

6.

Este fluxo coloca a IA como uma ferramenta de expansão de busca, mas mantém o julgamento crítico e a decisão 
final firmemente nas mãos do educador. A curadoria é um ciclo contínuo: um recurso que funcionou bem hoje 
pode se tornar obsoleto amanhã, exigindo uma nova rodada de seleção e validação.

Consolidação e Reflexão
Chegamos ao final da Aula 92. A curadoria de Recursos Educacionais Digitais revelou-se não apenas uma tarefa 
técnica de busca na internet, mas uma competência complexa que envolve conhecimentos jurídicos, pedagógicos, 
neurocientíficos e sociais. Como coordenador, sua capacidade de guiar os professores nesse universo define a 
qualidade da inovação na sua instituição. Recursos bem curados libertam o professor da tarefa de "inventar a 
roda" a cada aula e garantem ao aluno o acesso ao que há de melhor no conhecimento humano compartilhado.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave:

REA: Materiais abertos (5Rs) vs. Apenas gratuitos.

Legalidade: Direitos Autorais restritivos vs. Creative Commons (BY, SA, NC, ND) e Domínio Público.

Critérios: Qualidade técnica + Alinhamento à Neurociência (carga cognitiva) + Inclusão/Diversidade.

Fontes: Repositórios oficiais (MEC, Universidades) são mais seguros que buscas genéricas.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação:

Como posso verificar se os materiais que minha equipe utiliza atualmente respeitam as leis de direitos autorais?1.

Os recursos digitais adotados pela escola refletem a diversidade étnico-racial e cultural brasileira, ou reforçam 
estereótipos?

2.

Estou incentivando meus professores a serem apenas consumidores ou também produtores e remixadores de 
REA?

3.

Recursos Adicionais Recomendados:

Site: Creative Commons Brasil (br.creativecommons.org) 3 Para aprofundar nas licenças.

Plataforma: OER Commons (oercommons.org) 3 Para explorar recursos globais.

Leitura: "Guia de Bolso da Educação Aberta" (disponível em diversos repositórios universitários).

Legislação: Texto integral da Lei 9.610/98 (Direitos Autorais) e Lei 10.639/03.

Próxima Aula: Agora que garantimos a qualidade dos recursos, precisamos saber se a aprendizagem está 
acontecendo. Na Aula 93 3 Avaliação no Ensino Híbrido e Online, exploraremos como mensurar o desempenho 
dos alunos em ambientes mediados por tecnologia, indo além da prova tradicional.

"Na era da informação, a curadoria é o ato de cuidar do conhecimento para que ele floresça na mente do 
outro." Prepare-se para transformar a informação em sabedoria na sua coordenação. Até a próxima!


